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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A imunização se constitui uma importante ferramenta de prevenção a 

agravos infectocontagiosos, incluso a profissionais de saúde, dentre eles, a 

enfermagem. 

No Brasil, a prevenção aos riscos que o trabalhador da saúde está exposto é 

diretamente relacionada as questões de biossegurança e vacinação e dentre 

esses, as hepatites virais são classificadas como as doenças que mais acometem 

esse grupo e a principal fonte de transmissão ocupacional (OLIVEIRA SOUZA et 

al., 2015). O Ministério da Saúde (MS) preconiza a imunização no calendário 

vacinal dos adultos com idade entre 19 e 49 anos e em qualquer idade aos 

profissionais de saúde com a comprovação sorológica após a terceira dose pelo 

exame Anti-Hbs que verifica a imunidade adquirida contra o vírus da hepatite b 

(OLIVEIRA SOUZA et al., 2015). 

Além disso, considerando a importância da imunização destinada aos 

profissionais da área de saúde e seus objetivos, convém ressaltar sua implicação 

na proteção do trabalhador contra doenças às quais esses estão expostos em 

consequência de sua área de atuação. Trata-se da cobertura dos riscos ligados a 

possibilidade de contato com fluídos orgânicos que podem veicular agentes 

biológicos patogênicos causadores de danos à saúde, e ao mesmo tempo 

transmitir agentes infecciosos (CANALLI et. al., 2011).    

Este trabalho tem por objetivo, conhecer a publicação científica referente a 

vacinação ocupacional direcionada aos trabalhadores da saúde.  

 

 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa, fundamentada em Mendes e Ribeiro 

(2008). Os autores definem que a revisão integrativa é um método de pesquisa no 

âmbito da Prática Baseada em Evidências (PBE), que abrange a sistematização e 

publicação dos resultados a partir da integração entre a pesquisa científica e a 

prática no âmbito da atuação profissional. De posse do conceito, foram seguidas 

as 06 fases: 1ª- identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de 

pesquisa para a elaboração da revisão integrativa; 2ª- estabelecimento de 

critérios para inclusão e exclusão de estudos/ amostragem ou busca na literatura, 

3ª definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados/ 

categorização dos estudos; 4ª avaliação dos estudos incluídos na revisão 

integrativa; 5ª- interpretação dos resultados; 6ª- apresentação da revisão/síntese 

do conhecimento. 

Neste sentido buscou-se conhecer a publicação científica referente a 

vacinação ocupacional direcionada aos trabalhadores da saúde a partir dos 

seguintes descritores: vacinação profissional; vacinas; saúde do trabalhador; 

profissional de saúde; educação em saúde. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme os resultados das buscas nos bancos de dados, identificou-se 

nas bases de dado Scielo (26), ABVS (191), Periódicos Capes (33), Google 

Scholar (291), com total de 541 estudos identificados. Após remoção de 

duplicatas 493 artigos foram identificados. Após triagem de título e resumo, 17 

estudos permaneceram e este número foi reduzido para 12 após um exame 

cuidadoso dos textos completos. Após refinamento foram encontrados12 artigos 

condizentes com a temática. 

Nesta revisão, quatro estudos referem-se à aceitação vacinal por parte dos 

trabalhadores da saúde (MALTEZOU et. al., 2008; VIEIRA et. al., 2012; 

ABALKHAIL et. al., 2017; GALLONE et. al., 2017). Dois descrevem sobre o 

conhecimento dos profissionais quanto as vacinas ocupacionais necessárias 

(STANCATO et. al., 2007; SILVA et. al., 2011). Dois destacam a utilização da 

vacina como critério de prevenção no sentido de proteger quanto ao risco de 

contaminação por material biológico potencialmente contaminado em ambiente de 

trabalho (CANALLI et. al., 2011; FRAGUÁS et. al. (2013). E por fim quatro 

estudos abordam a questão da educação continuada como elemento fundamental 



 

 

em ações de prevenção, conscientização e atualização dos trabalhadores 

(SANTOS et. al. 2010; MATTHEW et. al. 2010; VIEIRA at. al., 2013; ASSAD et. 

al., 2017). 

Constatou-se que a maioria dos profissionais desconhecem a necessidade 

da utilização da vacina como ferramenta de proteção ocupacional ou não são 

estimulados a manter a caderneta de vacinação atualizada. Esses achados  

reiteram a necessidade da imunização dos profissionais que atuam em ambientes 

de saúde. Assim, entende-se que é necessário investir em atividades educativas 

em saúde torna-se indispensável pois proporciona conhecimento quanto as 

vacinas ocupacionais necessárias bem como contribui com aumento da cobertura 

vacinal desses profissionais.  

 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que existe a necessidade de maior investimento em ações 

educativas junto aos profissionais de saúde no que se refere as vacinas 

ocupacionais, com finalidade de melhorar a adesão e conscientização dos 

trabalhadores. Isto poderá oportunizar conhecimento, fazendo com que os riscos 

biológicos sejam considerados como importante ameaça contra a saúde do 

trabalhador e, além disso, que o trabalhador conheça o calendário de vacinação 

preconizado pelo Ministério da Saúde Nacional.  
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